
DOMINGO — 6 DE AGOSTO DE 1978 
O ESTADO DE S. PAULO — 3 

Igreja, os trabalhadores, os estu-
dantes, os operários, os políti-
cos, colocaram a bandeira ird-
cialrnente —, mostra que esta-
mos num processo de autocrí-
tica. 

O que ai está não pode con-
tinuar. Nós queremos o retorno 
da autonomia dos Estados. Que-
remos romper com o centra-
lismo administrativo. Quere-
mos que haja participação de to-
dos nesse processo histórico,. E, 
por isso, acredito que estamos 
vivendo um dos momentos mais 
ricos da História do Brasil, em 
que todos os políticos — digo 
políticos no sentido mais puro 
da palavra — sabem que deve-
mos oferecer muito mais do que 
querer, efetivemente. Somos 
hoje, na verdade, os arautos dos 
novos tempos. Vamos ter cons-
ciência neste momento histó-
rico e no termos nenhuma bra-
vata, nenhuma posição de tola 
euforia, de tola coragem, que 
não levaria a nada. 

Creio que realmente São 
Paulo, de maneira especial, está 
dando demonstração à Nação, 
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dando exemplo do que se está 
realizando aqui, como autocrí-
tica destes últimos 14 anos. Não 
podemos dizer que tudo foi er-
rado, tudo foi mau, tudo foi in-
significante. 

É claro que se criaram 
nestes últimos 14 anos, as estru-
turas de urna nação inclostriali-
zada. É claro que se criou, nestes 
últimos 14 anos, a possibilidade 
de se comunicar com a Nação, 
COMO um todo, e não termos 
mais os famosos arquipélagos 
culturais existentes no passado. 
É claro que a Nação já não é 
aquela  de antes de 1964. Mas 
também é claro que a Nação, 
neste processo, sofreu e esse so-
frirnento não se pode manter. 
Ele tem de romper, num proces-
so de autocrítica e, aeima de 
tudo, num processo de partici-
pação que nós, de São Paulo, 
desejamos que todo o Brasil 
compreenda. 

Imagino, portanto, que es-
tamos efetivamente no renascer 
de uma nova era no Brasil. Esta-
mos no surgimento de novos 
tempos. E esses novos tempos, 
para que a Nação seja efetiva-
mente feliz, para que a Nação 
seja efetivamente um corpo 
vivo, cheio de saúde, é preciso 
que esses novos tempos tenham 
como suporte a democracia. 

Não vejo outra forma de vi-
vência, não vejo outra forma de 
aspiração dos homens, que real-
mente crêem em idéias, em prin-
cípios, outro regime que não 
seja o democrático. E parece 
que neste instante estamos 
criando nesta Nação, através do 
debate, através da conscientiza-
ção , através da participação da 
estrutura da nova nação, ou 
seja, a estrutura na nação que 
surgiu nestes 14 anos, criando as 
condicionantes econômicas que 
permitiram a criação de uma 
classe média, que dará, sem dú-
vida, a segurança para o desen-
volvimento político. 

E nós, políticos, e você, jor-
alistas, intelectuais, a hierar-
uia da Igreja, as minorias reli-
iosaa, os trabalhadores, os em-
resários, neste instante impor-
ante da vida do Brasil, devemos 
ostrar que somos todos res-
onsáveis para que este País 

ompa o autoritarismo, o centra-
sino administrativo, a autori-
ade tecnocrata que quis dirigir, 
omo uma nova classe, a Nação, 
ara que se possa novamente ter 
vivência da política, o entre-

hoque de idéias, o jogo de von-
des, para que se possa ter a 
licidade que só vem da partici-
ação. 

Fernando Henrique — Cada 
ez que ouço o Lembo falar, eu 
e esqueço -que ele é o presl-• 

ente regional da Arena. 
, Montoro — Mas ele fala 
mpre em promessa, no futuro, 

ão é? Nisso, a Arena é mestra. 
inda hoje o Figueiredo dizia: 
Deixem que faremos as refor-
as. Não se preocupem, que nós 
emos. Não se metam, que nós 

remos". 
Todos os setores da comuni-

de, contudo, querem partici-
r. E o governo já perdeu a sua 
toridade, A lei de greve foi re-
gada. O governo apelou para 
ustiça, que declarou a ilegali-
de da greve, mas os trabalha-
res provaram que a greve é 

gitima. Da mesma maneira, as 
eranças empresariais exigem 
ticipação. O 477 foi revogado 

los estudantes. Só a força 
sita não resolve. O manifesto 
Itaic:y foi claro nesse sentido, 
vindicando o direito que a co-
nidade brasileira tem de par-

ipar das decisões que lhe di-
m respeito. Assim, os demais 
ores: a Associação Brasileira 
Imprensa (ABI), a Ordem dos 
vogados do Brasil (OAB), os 
fessores universitários, a co-
nidade cientifica. Há munici-
s protestando contra sua 
ginaliz ação e sua depen-
cia. 
É preciso, portanto, demo-

cia já. Essa reivindicação 
ma-se democracia, onde a 

mocracia se confunde com os 
itos humanos. 
Essa democracia, a meu ver, 
firma — para sairmos dessa 
e — em três liberdades fun-
entais. A primeira é a liber-

e política. E o direito que o 
o tem de escolher os seus go-
antes e os seus representan-
A segunda luta é pela liber-
e de imprensa, na qual se es-
de a liberdade de debate, 
blema da lei Falcão. Aliás, 
uma questão de justiça, 

o dizer que o ato político do 

Fernando Henrique --- 
Além da crise política, houve a 
crise do modelo econômico. A 
princípio, se tentou dizer que era 
a crise do petróleo, Depois, 
como já estava claro para quem 
soubesse ler e escrever, todos 
perceberam que a crise interna-
cional iria atingir °Brasil. A eco-
nomia mundial entrou em reces-
são, depois de ter cres,cido de 
1960 a 1973. E o Brasil exportou, 
exportou e exportou. E acabou 
entrando também na crise, que 
não era só externa, mas interna 
também. O País gastava mais 
do que ganhava como qúalquer  
dona-de-casa imprevidente. 
Coube ao general Geisel uma es- 
pécie de liquidação pré- 
falimentar. E começou a cortar 
tudo, investimentos, exporta- 
ções. 

Ao começar impedir a im-
portação — porque a economia 
não podia crescer sem importar 
—, o crescimento econômico foi 
baixando. E os grandes projetos 
tiveram que ser também corta-
dos. Geisel cortou a ferrovia do 
aço, o projeto da Albrás o pro-
jeto da Serra dos Carajás e por 
aí. Então, fomos reduzindo o mi-
lagre às suas verdadeiras pro-
porções. Quer dizer: não há mi-
lagre, mas um esforço de cresci-
mento, com limitações. 

A dívida externa galopou. 
Hoje está perto de 40 bilhões de 
dólares. O que significa que — 
tendo o Brasil 40 milhões de pes-
soas que trabalham — cada bra-
sileiro deve mil dólares ou,20 mil 
cruzeiros para o exterior. Sem o 
saber. 

Outro sintoma: é que os ju-
ros cresceram violentamente. 
Por quê? Porque, como há essa 
dívida externa e como é preciso 
ter uma reserva lá fora, e como é 
preciso que entre mais dinheiro 
também, esse dinheiro tem de 
entrar a curto prazo e para isso 
tem de ter uma taxa de remune-
ração alta. Então, aqui o banco 
repassa o dinheiro que vem de 
fora, a juros altos. A taxa de ju-
ros do Brasil talvez seja hoje a 
mais alta do sistema capitalista 
todo. A contrapartida de tudo 
isso já foi mencionada e não va-
mos repetir: concentração de 
rendas e salários baixos. 

E o que fazer? É difícil, 
como disse o general Figuei-
redo, mas é preciso começar. 
Tem-se que aumentar o piso sa-
larial, assim chamado pelos eco-
nomistas, isto é, o salário mí-
nimo. Agora, para você ter de 
aumentar o salário mínimo, há 
uma série de consequências. 
Tem-se que aumentar uma por-
ção de outros pedaços da econo-
mica. Temos que mudar toda es-
sa tremenda engenharia eco-
nômcia, para ver como é que 
muda, para poder sair do bu-
raco. Porque estamos num 
buraco. 

a precisa mudar 
O país moderno exporta. 

Mas não vamos poder manter o 
sistema de subsídios. A inflação, 
sendo modesta, anda pela casa 
dos 40 por cento. Está galo-
pando. E não é mais inflação de 
custo ou de salário. É inflação de 
deraanda. E outro tipo de infla-
ção, que tem de ser paga pelos 
ricos. E o MDB está propondo 
que os ricos paguem os ônus das 
besteiras que fizeram, que o go-
verno fez. É a socialização das 
perdas. 

Não dá mais para achatar 
salários. Além de tudo isso, há 
uma enorme taxa de desperdí-
cio em escala nacional. Nós des-
perdiçamos tudo. Projetos mal-
feitos, desperdícios de mordo-
mias, desperdícios de corrup-
ção. Podem dizer que é mesqui-
nharia, mas isso conta, 

Lembo Não há ricos no 
&agi, no sentido clássico do ca-
pitàlismo tipo oriental. 

Henrique — Creio que já, 
sina A variação de salários aqui 
é de um para mil (1:1000), Na 
França, é de 1 para 20. Enfim, há 
muitos outros aspectos e proble-
mas envolvendo a crise do mo-
delo. Temos que mudar radical-
mente, em benefício do mercado 
interno, da economia popular, 
do salário, da desconcentração, 
da ênfase num certo tipo de in-
dustrialização que não seja cu-
mulativa. E temos que controlar 
também o  investimento estran-
geird o problema da transferên-
cia tacnológica, etc. 

Montoro — Durante muito 
tempo, o governo alimentou a 
ilusão do milagre brasileiro. E 
fez disso grande tema de propa-
ganda. Mas os fatos estão aí. Há 
quatro desvios fundamentais, a 
meu ver. 

O primeiro foi a centraliza-
ção autoritária. Todas as deci-
sões econômicas nas mãos dos 
burocratas, prestigiadas pelo 
governo central. Ninguém mais 
nem influir, nem Estados, m ip  

uniciplos, nem empresá-
rios, avia até um certo uf a - 
nisrrig, nas obras de impacto, 
como a ponte Rio-Niterói, a 
Tranaamazônica ou a Rio-
Santos. Depois veio a Ferrovia 
do Aço, com endividamento ex-
terno que foi uma dilapidação, 
completa dos recursos. 

O segundo desvio, a meu 
ver, é o sentido elitista. Toda a 
economia centralizada passou a 
servir a interesses de pequenos 
grupos privilegiados. Eu dou um 
exemplo: a revista "Exame" pu-
blicou, há pouco, dados referen-
tes a este governo e não ao pas-
sado que Mostram °aumento de 
vendas de televisão a cores, en-
quanto diminui a venda de cal-
çados e do vestuário. 

Lembo — Eu já levantei es-
sa bandeira, antes. 

Montoro —Essa bandeira é 
sua também. 

Foto Claudiné Petroli 
Em pelo menos um ponto todos stão de acordo: condenação dos"biônicos" 

presidente Geisel, positivo, foi 	quem, para ser o eleito. Se isto 	dentes da Arena e a demora na esse, o da relativa liberdade de 	aqui fosse um império, e fosse 	definição de candidato por resis- imprensa. 	 como no tempo de czar, em tencia do MDB? 

	

Fernando Henrique -- Em que o herd iro tinha que beijar a 	Lembo — Embora reco- relação a imprensa escrita e à 	cruz e que czar escolhia na no- 	nheça a participação de duas fi- grande imprensa, 	 breza qual deles ia ser e seu au- 	guras respeitáveis na Frente, 

	

Montoro Exatamente. A cessor, ainda va lá, porque em 	Magalhães Pinto e o general Eu- 

	

outra exige uma grande luta. Eu geral se treinavam os nobres pa- 	ler, creio que a problemática que 

	

precisei inclusive promover ra ser rei, Q filho do rei, como o 	esse movimento suscita é um fa- 

	

uma ação contra o presidente da da Espanha, foi treinado para 	ter negativo na vida brasileira. 

	

República, porque o meu dia- ser rei. Estie não. Este foi trei- 	Não me parece um espetáculo curso feito no Congresso, publi- 	nado, muito bem treinado, pelo 	construtivo. EU já não sei se o 

	

cado nos anais do Congresso, foi que ouvi dizer, pelas medalhas 	partido da oposição é Frente ou 

	

censurado por uni beleguim da que recebeu, para nos defender 	se é Movimento, se é partido ou 

	

censura, que não permitiu que contra o estrangeiro e para to- 	conglomerado. E isto num mo- 

	

um pequeno jornal, "O São Pau- mar conta da segurança interna. 	mento de aperfeiçoamento de- la", publicasse. Isso gerou ação, 	Até aí, tudo bem. Mas daí 	mocrático. 

	

que impetramos junto ao Su - para ser presidente de todos nós 	Fernando Henrique — Para premo Tribunal Federal. 	e , para, de repente, a gente ser 	sintetizar, acho que o nosso Fernando Henrique — E os surpreendido por um homem, "slogan"em primeiro lugar deve 
Tornais culturais. Eu participei cuja voz não se reconhece e cu- ser "democracia já e sempre". do Conselho de debates de "Cri- jas idéias apenas começam a ser Não basta democracia já. Acho 
tica" e fui diretor de "Argu- esboçadas — e quando leio, 
alent 	 que o MDB, se fosse o caso, deve- 

	

o". E eles foram fechados. 	tremo; e tremo porque vejo que 	ria passar pela eleição indireta, 

	

Lembo  — Não tem ne- há um vai-e ,vem; tremo porque 	como gato sobre brasas, cor- nhuma dúvida. Não nego. 	de repente, hoje mesmo, fala so- 	rendo, porque ela nos horroriza. 

	

Montoro — E a terceira 	bre a necessidade de voltarmos 	Depois de muitas declarações 

	

herdade, apenas para completar 	à agricultura, se mete em seara 	do general Euler sobre anistia, 

	

a linha da minha exposição, é a 	que não entende, vai falar com 	término das leis de exceção e 

	

liberdade sindical. Nós não que- 	estudantes, tem rompantes, que 	contra os biônicos, acho que o remos uma liberdade mera- não são próprios de um homem MDB deve tomar uma posição, 

	

mente política, teórica. A demo- 	mais equilibrado, para ser presi- 	como o fará no dia 18. Alguns 

	

cracia implica a participação do 	dente da República. Será que is- 	dizem: "Mas, um general, outra 

	

Povo. E representa da pelos ho- 	so é diálogo?. 	 vez? " E verdade, estamos cansa- 

	

mens que trabalham. Então, é 	Isso é formação da imagem. 	dos de generais. Preciso reconhecer e fortalecer a E democracia nada tem a ver 
liberdade sindical. E, ligada a com formação de imagem. Tem 

	

ela, a liberdade de associação, 	a ver, sim, com a prática. Não é 
Lembo — Acho que precisa- como dizer palavras. Eu não es- 

	

mos colocar e reconhecer duas 	pero nada de cima. O Brasil vai 

	

posições no governo Geisel. Se 	para frente porque o nosso povo 

	

houve recuos táticos na busca 	é forte, porque os trabalhadores 
da democracia, devemos reco- estão caminhando, porque a 

	

nhecer dois pontos absoluta- 	classe média está tendo mais 

	

mente positivos. Um que foi 	consciência, porque hoje os poll- 

	

lembrado por Montoro, o da li- 	ticos sabem muito mais. Não 
berdade de imprensa. Outro, a dou uma opção fechada para um 

	

,reciclagem dos órgãos de segu- 	general que levou nove anos so- 

	

'rança, permitindo que todos os 	lidário com um regime autoritá- 

	

debates políticos passassem ase 	rio e que, de repente, aparece 
realizar com mais tranquilidade como o mais democrata dos de- 
e possibilidade de êxito. 	mocratas. A história dele não o 

	

E as características pessoais 	recomenda. 

	

e políticas do candidato da 	Montoro —Apesar de morar 

	

Arena à presidência da Repú. 	em Brasília, h mais dedez anos 

	

bilca, ó general João Baptista Fi- 	não conheço o general Figuei- '- Partido tem que decidir a ques- 
gueiredo? Como véem? 	 redo e nada sei dele, a não ser 	tao.NaArena,acojsaseniamais  

	

Lembo — Conheço o minis ,- 	agora, em que ele está visivel- 	fácil. 
tro João Baptista Figueiredo de mente numa Campanha de for-
há muito. Tenho tido uma série mação de imagem, como disse o 
de contatos pessoais com ele e Fernando. Nada sei sobre ele. 
isso me convenceu de que ele é Não apenas eu, mas os paria-
um homem com profundos co- mentares nada sabem também 

	

n h ecimentos dos problemas 	sobre o general Figueiredo. Mas 

	

econômicos, sociais e políticos 	ele sabe tudo sobre nós, pelas 

	

do País. Ele tem uma qualidade 	funções que eXerceu. E que não 

	

pessoal muito positiva, que é a 	aquelas funções que preparam 

	

vontade de debater, examinar, 	um estadista. 

	

trocar idéias, não se calar pe- 	A mesmo pergunta sobre 

	

rante os argumentos, que ele 	Paulo Selim Meluf, candidato da 

	

aceita e examina em profundi- 	Arena ao governo de São Paulo. 
dade. É homem que não se preo- Como o vêem? 

	

cupa em ter longos debates, lon- 	Lembo — Eu acho que o sr. 

	

gas conversas a respeito de te- 	Paulo Salim 1Vlaluf é um típico 

	

mas nacionais. Parece que esse 	representante da sociedade 

	

traço de sua personalidade é ex- 	paulista. Nós em São Paulo te- 
tremamente positivo para o pro- mos homens com ousadia, com 

	

cesso político e para o processo 	coragem, com capacidade de lu- 

	

democrático. Ele aceita o diá- 	tale de liderar, de obter vonta- 

	

logo, a conversa, o exame de po- 	des. E o sr. Paulo Maluf, indiscu- 

	

sições e cie situações. Parece que 	'tivelmente, te esse mérito. Ele 

	

isso dará uma possibilidade, um 	acreditou nas 

	

componente muito positivo pa- 	existentes, g 
ra os próximos anos. 	 ção difícil con 

Fernando Henrique — Eu ria o candida 
não conheço o ministro João Laudo Natel. 
Baptista Figueiredo. Confesso, 
pelo que vi dele, por suas entre-
vistas, que não tenho vontade 
de conhecê-lo. Eu vou explicar 
por que. Não ponho dúvida em 
testemunhos subjetivos. Mas es-
se ministro está em fase de Pla-
nalto há oito ou nove anos. Foi 
chefe da Casa Militar, no pe-
/lodo de maior repressão no Bra-
sil, no período de maior arbitra-
riedade no Brasil. Foi chefe do 
Serviço Nacional de Informa-
ções até anteontem. Eu não 
creio que esses dois postos reco-
mendem alguém para uma tran-
sição democrática. Independen-
temente do caráter pessoal dele. 
Pode ser um bom pai de família. 
E deve ser. Pode ser agradável. E 
deve ser. Mas a escola política é 
o oposto da democracia. De re-
pente, é pinçado, sabe Deus por 

r 

Tod s concordam: 
Fernando Henrique —  

so somos unânimes. Há outros . 
dados que acrescento. A concen-
tração de renda no Brasil, entre 
1970 e 1978, fez os 5% mais ricos 
ficarem 48 vezes mais ricos, en-
quanto os outros 95% da popula- , 
ção ficaram mais pobres. 

Montoro — O terceiro des-  
vio que se nota é o aspecto da 
desnacionalização, o aspecto da 
dependência de nosso desenvol-
vimento, marcado fundamen-
tahnente pela divida externa. E 
as alternativas brasileiras, como 
o álcool-motor, ainda não mere-
cem a devida atenção. , 

O quarto aspecto é o as-
pectoinjusto da má distribuição 
da renda. 

Fernando Henrique — O 
Bradesco publicou o seu balan-
cete do 1° semestre mostrando 
que deu um lucro por ação de 
Cr$ 0,40. Normalmente, no se-
gundo semestre o lucro au-
menta. Talvez vá a 60 centavos. 
Significa o seguinte: 100% sobre 
o capital. Assim não dá, não é? E 
até é muito engraçada a res-
posta do Amador Aguiar: "Ah, 
isso aconteceu porque nós nos ,  
especializamos só em banco..." 
Também, pudera. 

Montoro — Um dado, que 
foi levado à Comissão de Econo-
mia do Senado, comunicando 
que nos últimos 5 anos, o au-
mento do produto do País foi da 
ordem de 26% enquanto o au-
mento do lucro dos bancos foi, 
em média, de 260%. Ou seja: 10 
vezes mais, 

Mas aí eu lembraria o prin-
cípio da homeopatia: a gente 
tem que curar o semelhante com 
o semelhante. Ou o princípio da 
vacina. 

Não aceito, absolutamente, 
que a Frente seja um saco de 
gatos. O que se pretende, acu-
sando-a, é desmoralizar um mo-
vimento a favor da democracia. 
A Frente não exclui outras for-
mas de luta, de mobilização, 
como a luta sindical, a dos médi-
cos, dos professores primários, 
da classe média, da luta contra a 
poluição e outras. 

Montoro — A demora de de-
finição do MDB decorre do pro-
cesso democrático com que o 

struturas legais 
ou uma conven-
a aquele que se-
o oficial, o sr. 
cho que ele me-

rece neste 1nstnte o meu reco-
nhecimento cotim homem que 
lutou, através do processo que 
lhe foi oferecido, para obter a 
vontade dos convencionais. 

Montoro — Paulo Maluf é, 
inegavelmente, um homem de 
grande coragem e de grandes re-
cursos. Mas eu não aceito o pro-
cesso biónico, a forma de esco-
lha dos governadores. Agora a 
Arena nos fala em eleição direta 
para 1982, 

Fernando Henrique — 
Também devo dizer que não co-
nheço Paulo Maluf. Há dois la-
dos simpáticos para mim: é a 
primeira vez que vai haver um 
governador Selim Maluf. É a pri-
meira vez que vai haver um go-
vernador de São Paulo que se 
chama assim, Salim Maluf. Se-
gundo aspecto simpático: ele 
teimou. 

E o modelo económico im-
plantado pela Revolução? Como 
o vêem? Que está certo e que 
está errado nele? 

Lembo — Parece-me que te-
mos que rever a estrutura do 
modelo econômico. A industria-
lização se afirmou. Já temos 
uma razoável estrutura econô-
mica, que nos permitiu criar 
uma classe média, melhores 
condições de vida, a partir da-
quilo que tínhamos antes de 
1950. Mas creio que temos de to-
mar algumas atitudes. Uma ati-
tude corajosa envolve a própria 
sociedade de consumo. O consu-
mismo ingressou no País de uma 
forma violenta, como verdadei-
ro ópio. Isso trouxe ao mercado 
consumidor produtos extrema-
mente sofisticados. Temos que 
incentivar a sociedade de con-
sumo, porque ela é inerente à 
forma que eu imagino válida da 
vida social, que é o neoca.pita-
lismo, mas temos que imaginar 
produtos novos, mais adequa-
dos à sociedade brasileira, que 
não tenham excessiva ou desne-
cessária sofisticação. 

O modelo está sendo reexa-
minado neste momento, não só 
o modelo estatal, mas o modelo 
do próprio empresariado. Te-
mos que ver também a melhor 
redistribulç ão da renda. Criticar 
o passado é tolo. Tenho respeito 
pelas opiniões contrárias. Por-
que é indiscutível que estes 14 
anos e mesmo a partir dos anos 
50 produziram uma nova socie-
dade. E, com isso, o Brasil rom-
peu aquele circulo vicioso do ho-
mem do campo, do senhor de 
engenho e do colono, da oligar-
quia rural. 

Agora, é uma pena que ele 
seja o mesmo do escãndalo Lut-
falia. É uma pen , depois de 14 
anos de uma rev lução que diz 
que veio para de ocratizar, que 
a Arena esteja aí tendo que di-
gerir esse ademarismo atuali-
zado, mais rápido ainda no gati-
lho. Eu tenho pena de São Pau-
lo, que ainda vai suportar esse 
processo biônico. 

Lembo — O processo con-
vencional é um processo demo-
crático. O que alguém poderia 
criticar seria o colégio eleitoral 
de escolha do governador, que é 
a segunda etapa do processo. 
Sempre defendi as eleições dire-
tas para governador, pelo voto 
popular, direto e Secreto. Mas o 
sr. Paulo Maluf venceu absolu-
tamente dentro das regras cons-
ti tu cionais do direito eleitoral 
brasileiro. 1 

a,  E a Frente N cional de Re. 
democratização, cm os dissi. 


